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S
omente um Corinthians e 
Flamengo consegue mexer 
com tantos corações de uma 
só vez. E, para a alegria de 

mais de 72 milhões deles, a 16ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro 
reserva, hoje, às 16h, um encon-
tro especial entre os dois times 
mais populares do país. O due-
lo na Neo Química Arena, em São 
Paulo, é tratado como um prefácio 
das emoções dos confrontos pelas 
quartas de final da Libertadores.

Embora a partida movimente a 
tabela do Brasileirão, o enredo do jo-
go é digno de uma decisão Liberta-
dores. Afinal, Corinthians e Flamen-
go travarão uma disputa particular 
por uma das vagas à semifinal. No 
entanto, tanto os torcedores quan-
to as comissões técnicas e jogadores 
entendem que o jogo em Itaquera 
é uma prévia incerta do futuro que 
ainda será escrito na página reserva-
da à competição continental. Hoje, 
os dois times devem atuar em uma 
configuração diferente da prevista 
para o próximo mês.

A incerteza que o clássico de ho-
je será uma antecipação da Liber-
tadores está nas peças que os téc-
nicos têm e terão à disposição. No 
Timão, Vítor Pereira conta com um 
elenco desmantelado por lesões e 
sem peças de reposição. Reforço 
aguardado, o atacante Yuri Alberto 
foi apresentado nesta semana, mas 
só poderá estrear a partir de 18 de 
julho, quando se fecha a janela eu-
ropeia. Apesar das dificuldades, o 
técnico mostra confiança no grupo. 
“Esse é o espírito, essa humildade, a 
forma como trabalhamos. O espí-
rito dos que estão fora, a tentativa 

BRASILEIRÃO Com dois confrontos de Libertadores marcados no próximo mês, Corinthians e Flamengo se encontram 

Um falso prefácio
VICTOR PARRINI*

Ainda com problemas causados por lesões e desgaste, Vitor Pereira deve ter um alvinegro diferente. Rubro-negro também tem questões médicas

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

Ceilândia ainda respira
Aos 44 minutos do segundo tempo, o Ceilândia garantiu sobrevida 
na Série D do Campeonato Brasileiro. No Abadião, o time candango 
recebeu o Grêmio Anápolis e empatava por 0 x 0 até a reta final do 
jogo, quando Maycon Valeriano marcou e fez o time entrar no G-4. 
A permanência a uma rodada do fim, porém, depende de um tropeço 
do Operário-MT. Hoje, será a vez do Brasiliense jogar contra o Iporá, 
às 15h30. Se vencer, o Jacaré confirma a melhor campanha geral da 
competição nacional, garantindo vantagem no mata-mata.

em prévia pela competição nacional, mas com versões bem distintas do que devem apresentar no mata-mata continental

de ajudar quem está dentro. É um 
grupo espetacular”, elogiou. 

Assim como o colega portu-
guês, Dorival Júnior também te-
rá desfalques. Desgastados, Arras-
caeta e Matheuzinho ficam fora. 
Os reforços Vidal e Everton Cebo-
linha também precisam esperar 
a abertura do período de trans-
ferências internacionais para de-
butar com a camisa rubro-negra. 

Recuperando a moral do Flamen-
go, Dorival lembra das dificul-
dades em brigar por três frentes. 
“Aonde vamos chegar, não sei, mas 
alguma coisa vamos buscar. Não 
é fácil. No futebol, o céu e o infer-
no têm só um palmo de distância. 
Vamos fortes em busca de todas 
as competições, com esse traba-
lho que está sendo desenvolvido 
e com a força do nosso torcedor”, 

ressaltou o técnico rubro-negro.
Além dos reforços já anuncia-

dos, Corinthians e Flamengo têm 
movimentações intensas nos bas-
tidores com possíveis novas chega-
das e despedidas. Após a confirma-
ção da saída do zagueiro João Vic-
tor para o Benfica, o clube enca-
minha o retorno do xerife Balbue-
na. Outra baixa importante é a do 
meia-atacante Gustavo Mantuan, 

que está de malas prontas para 
empréstimo junto ao Zenit. Os fla-
menguistas também estão de olho 
no mercado. Com Arão vendido ao 
Fenerbahçe, de Jorge Jesus, o time 
tem interesse em recompor o setor 
com os volantes Wendel, do Zenit, 
e Walace, da Udinese.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Galo e tricolor 
tentam embalar

Após as classificações na Liber-
tadores e na Sul-Americana, Atlé-
tico-MG e São Paulo prometem 
um jogo de alto nível, às 18h, no 
Mineirão. Com vários desfalques, 
a equipe de Rogério Ceni tem pela 
frente um dos postulantes ao títu-
lo, que venceu 16, empatou três e 
perdeu apenas duas vezes como 
mandante em 2022.

Cinco jogadores do time trico-
lor vão cumprir suspensão e estão 
fora da partida. Os zagueiros Die-
go Costa e Léo, o volante Gabriel 
Neves, o meia Rodrigo Nestor e 
o atacante Luciano receberam o 
terceiro cartão amarelo diante do 
Atlético-GO, no último domingo. 
Sem dois zagueiros, Ceni pode 
voltar a ter uma linha de quatro 
jogadores na defesa. 

“Estamos focados para esse 
jogo. Favoritismo e grande equipe 
é do Atlético, vamos tentar ser um 
time que compita e possa trazer 
pontos”, disse Ceni após a goleada 
de 4 x 1 sobre a Universidad Cató-
lica pela Sul-Americana.

No Atlético-MG, Ademir está 
recuperado da covid-19 e deve ser 
opção do técnico Antonio Turco 
Mohamed contra o tricolor. Desta 
forma, Keno e Jair serão os únicos 
desfalques para a partida contra 
o São Paulo. O Galo, porém, ain-
da pode poupar. “Temos que ser 
muito inteligentes e fazer um time 
para chegar à quarta-feira (Copa 
do Brasil contra o Flamengo) com 
alguns jogadores descansados”, 
destacou o argentino.

EM CUIABÁ EM SANTOS EM CURITIBA OUTROS JOGOS SÉRIE B DF NO FEMININO

Com meta de se aproximar 
da briga por uma vaga na 
Libertadores, o Botafogo 
enfrenta o Cuiabá, hoje, às 
19h, na Arena Pantanal, 
pelo Campeonato Brasileiro. 
Diferentemente do rival, o 
clube do Mato Grosso tem 
como objetivo sair da zona 
de rebaixamento. O time 
carioca terá dois reforços 
importantes no duelo: 
Gustavo Sauer e Erison.

Um triunfo nos últimos 
13 jogos, queda na Sul-
Americana, goleada 
sofrida na Copa do Brasil 
para o Corinthians e 
aproximação perigosa 
da zona de rebaixamento 
do Brasileirão. Vivendo 
enorme crise, o Santos 
tenta ganhar um respiro, 
às 18h, em compromisso 
contra o Atlético-GO, na 
Vila Belmiro.

Coritiba e Juventude se 
enfrentam no estádio 
Couto Pereira, às 11h, 
com objetivos opostos. 
Enquanto os donos da 
casa voltaram a vencer 
no jogo passado e tentam 
embalar para continuar 
subindo na tabela, os 
rivais buscam acabar com 
um jejum que já dura seis 
partidas na luta contra o 
rebaixamento.

Ontem, outras duas 
partidas abriram a rodada 
do Brasileirão. No Nabi 
Abi Chedid, o Bragantino 
demorou a engrenar. 
Porém, com gols no 
segundo tempo, venceu o 
Avaí, por 4 x 0, e se afastou 
do Z-4. Na Serrinha, o 
Goiás surpreendeu o 
Athletico-PR. Com gols 
de Pedro Raul e Nicolas, 
venceu por 2 x 1.

Líder e segundo colocado 
da Série B do Brasileirão, 
Cruzeiro e Vasco tiveram 
destinos distintos na 
rodada. Na manhã de 
ontem, a Raposa visitou 
o Guarani, mas não 
conseguiu ser efetiva e 
perdeu por 1 x 0. No fim 
da tarde, o cruzmaltino 
jogou fora de casa contra o 
Criciúma e levou a melhor 
pelo placar mínimo.

O Minas Brasília tinha 
tudo para encaminhar a 
classificação na Série A2 
do Brasileirão Feminino. 
Porém, a derrota para 
o América-MG por 1 x 0 
embolou o grupo A. Os 
times estão separados por 
um ponto. Hoje, às 10h, em 
desvantagem após perder a 
ida por 2 x 1, o Legião tenta 
avançar na Série A3 contra o 
Toledo, no Defelê.

Líder e lanterna se enfrentam
Com decisão da Copa do Bra-

sil na quinta-feira, diante do São 
Paulo, no Allianz Parque, o Pal-
meiras pode descansar alguns 
titulares na visita ao Fortaleza, 
hoje, às 18h, pelo Campeonato 
Brasileiro. O jogo no Estádio Cas-
telão vai rivalizar o líder e o lanter-
na da competição nacional.

Na expectativa de iniciar 
jogando, o atacante Breno Lopes 
prega ousadia fora de casa para 
o alviverde manter a ponta iso-
lada. Com Fluminense, Athle-
tico-PR e Atlético-MG na cola 
— somam 27 pontos, diante de 
29 do líder — o Palmeiras quer 
segurar o topo.

“A gente sabe que todos os 
adversários fazem o jogo da vida 
por estarem nos enfrentando. 
Temos de chegar e buscar a vitó-
ria, pois nosso objetivo é nos 
mantermos na parte de cima da 
tabela”, enfatiza o camisa 19, que 
pode ser aproveitado por causa da 
lesão de Rafael Navarro.

Breno Lopes já entrou bem 
diante do Cerro Porteño, no 
Allianz Parque, com um gol e uma 
assistência na goleada por 5 x 0, 
na quarta-feira. “Temos um elen-

co muito qualificado e a concor-
rência é muito grande. “Fiquei 
feliz pelo último jogo, pela assis-
tência, pelo gol e, principalmente, 
pelo objetivo conquistado, que foi 
a classificação”, disse.

O Palmeiras é o melhor visitan-
te do Brasileirão e o único invicto 
longe de seus domínios entre os 
20 participantes. São 15 pontos 
conquistados em sete visitas, fru-
tos de quatro vitórias e três empa-
tes na competição nacional.

No Fortaleza, o clima é oposto. 
O time cearense foi eliminado da 
Libertadores na quinta-feira com 
derrota por 3 x 0 para o Estudian-
tes. No Brasileirão, o Leão do Pici 
ainda não deu liga. Sem engre-
nar, a equipe ocupa a lanterna da 
competição e tenta correr atrás do 
prejuízo para evitar um inespera-
do rebaixamento.

“Agora nossa mentalidade está 
em melhorar no Campeonato 
Brasileiro. A prioridade agora está 
em colocar o foco na partida de 
hoje. E, a partir daí, ser cada vez 
mais forte e todos juntos, traba-
lhar, para melhorar a situação”, 
admitiu o técnico argentino Juan 
Pablo Vojvoda.

Fred emociona no adeus
DANILO QUEIROZ

O último jogo da carreira de 
Fred não teve gols do camisa nove, 
mas foi recheado de festa, home-
nagem e foi premiado com uma 
vitória do Fluminense. Ontem, no 
Maracanã, o atacante participou 
dos minutos finais da vitória do 
tricolor, por 2 x 1, pela 16ª rodada 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro. Emocionado, o jogador 
encerrou uma vitoriosa trajetória.

Desde antes e a bola rolar, Fred 
foi bastante homenageado. Quan-
do entrou em campo, a torcida tri-
color ergueu um mosaico 3D com 
a imagem do gol de voleio marca-
do contra o Flamengo em 2012, 
considerado pelo atacante como 
o mais bonito dos 19 anos de car-
reira. Durante os 90 minutos, a 
música “o Fred vai te pegar” era 
entoada a plenos pulmões pelos 
63.707 presentes no Maracanã.

Nos dois gols, os jogadores do 
Fluminense homenagearam Fred. 
Cano e Matheus Martins fizeram 
a tradicional comemoração do 
camisa nove, jogando corações 
em direção à torcida. Quando 

entrou em campo, aos 32 minu-
tos do segundo tempo, o atacante 
provocou uma explosão nas arqui-
bancadas. Com a bola no pé, teve 
poucas chances de marcar na des-
pedida. Mesmo assim, foi o prota-
gonista máximo no gramado.

Com a vitória confirmada, Fred 
voltou a receber homenagens. 
Deu volta olímpica no Maracanã 
com a bicicleta utilizada por ele 
quando fez o percurso Belo Hori-
zonte-Rio de Janeiro no retorno 
ao Fluminense. Em um palco 
montado para dar evidência a ele, 
recebeu carinho dos torcedores, 
companheiros de time, diretores 
e familiares. O ídolo também eter-
nizou os pés na calçada da fama 
do Maracanã.

Visivelmente emocionado, 
usou a última entrevista pós-
jogo para agradecer e fazer juras 
de amor ao Fluminense. “Tenho 
que conseguir expressar um pou-
co da gratidão que eu tenho pelo 
que esse clube fez por mim, que 
essa torcida fez por mim. Tenho 
certeza que é o clube mais huma-
no que eu já conheci em toda a 
minha vida”, abriu o discurso ao 

Camisa nove encerrou a carreira com várias homenagens no Maracanã

 MARCELO GONCALVES / FLUMINENSE

Premiere. “Vou aposentar com 
essa camisa, mas ela estará sem-
pre tatuada no meu peito”, seguiu.

“Acho que não sou merecedor 
disso tudo, porque se a gente for 
analisar o que eles fizeram por 
mim é impagável. Brincam que o 

Fred é eterno, mas a minha dívida 
com eles é eterna.” Depois de 823 
partidas e 415 gols, 199 deles pelo 
Fluminense, Fred encerrou a tra-
jetória no esporte profissional e se 
consolidou como um dos maiores 
ídolos do tricolor.


